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Resumo

O presente artigo tem o objetivo de analisar a questão agrária e a educação do campo a partir da prática materializada no Centro de Educação do Campo Roseli Nunes. Para tanto, definiram-se os seguintes objetivos específicos: identificar, analisar e refletir sobre os principais desafios enfrentados pela escola, tanto no âmbito pedagógico quanto no organizacional, com atenção às especificidades da educação do campo, articulando-os com discussões sobre políticas públicas. Partindo de uma revisão bibliográfica exploratória-descritiva, com resultados tratados de maneira qualitativa, a partir da coleta de dados em plataformas de pesquisa, livros, materiais e autores como Miguel Arroyo, Mônica Molina e Roseli Salete Caldart. Com a análise das informações obtidas. Portanto, fica evidente que o fortalecimento da Educação do Campo exige não apenas o reconhecimento da sua relevância, mas também o compromisso efetivo do Estado em assegurar políticas públicas, financiamentos, infraestrutura digna e o processo formativo contínuo dos educadores.
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Abstract

This article aims to analyze the agrarian issue and rural education from the practice materialized in the Roseli Nunes Rural Education Center. To this end, the following specific objectives were defined: to identify, analyze and reflect on the main challenges faced by the school, both in the pedagogical and organizational spheres, with attention to the specificities of rural education, articulating them with discussions on public policies. Starting from an exploratory-descriptive bibliographic review, with results treated in a qualitative way, from the collection of data in research platforms, books, materials and authors such as Miguel Arroyo, Mônica Molina and Roseli Salete Caldart. With the analysis of the information obtained. Therefore, it is evident that the strengthening of Rural Education requires not only the recognition of its relevance, but also the effective commitment of the State to ensure public policies, financing, dignified infrastructure and the continuous training process of educators.
Keywords: Agrarian Question 1; Rural Education 2; Roseli Nunes 3.
1 INTRODUÇÃO
O presente artigo aborda alguns elementos que foram fundamentais na construção e materialização da educação do campo, fazendo uma análise da questão agrária no território, abrangendo o Centro de Educação do Campo Roseli Nunes, localizado no Assentamento Cigra, município de Lagoa Grande do Maranhão. Esta pesquisa se insere no contexto da Educação do Campo, que, conforme definição do Ministério da Educação (BRASIL, 2002), compreende "as práticas educativas vinculadas ao meio rural, desenvolvidas em diferentes espaços e tempos formativos", abrangendo não apenas a educação formal, mas também os processos culturais, produtivos e de lutas pela terra que marcam a identidade dos povos do campo.

A escola em estudo apresenta um caso representativo das conquistas e desafios enfrentados pela educação do campo no Brasil. Como bem destacam Molina e Sá (2012, p. 34), "as escolas do campo são espaços de resistência e construção de alternativas educacionais que dialogam com a realidade das populações rurais”, promovendo uma educação crítica e emancipadora. Nesse sentido, o Centro de Educação do Campo Roseli Nunes se destaca por sua atuação no fortalecimento da agricultura familiar, na valorização dos saberes tradicionais e na articulação com os movimentos sociais, refletindo os princípios da Pedagogia da Alternância e da Educação Popular.

No entanto, apesar dos avanços, persistem desafios estruturais, tais como a precarização das condições físicas da escola, a falta de recursos didáticos adequados ao contexto rural, problemas que, segundo Caldart (2012), são comuns em muitas escolas do campo e refletem a histórica desigualdade no acesso às políticas públicas educacionais. A superação desses obstáculos exige não apenas investimentos financeiros, mas também um compromisso político com a efetivação dos direitos educacionais das comunidades camponesas, conforme previsto nas Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (BRASIL, 2013). Logo a escola se adequa ao máximo possível as condições físicas que ela se encontra, tendo como foco fornecer uma boa educação para os educandos.

2 CONTEXTOS HISTÓRICO E SOCIAL DA EDUCAÇÃO DO CAMPO NO BRASIL
A Educação do Campo surge como resultado das lutas dos trabalhadores e trabalhadoras do campo na busca por uma escola que dialogue com suas realidades, suas práticas e saberes.  Roseli Caldart (2009, p. 40) distingue a Educação do campo de uma Educação rural, com todas as implicações e desdobramentos em relação a paradigmas que não dizem respeito e nem se definem somente no âmbito da educação. Mais adiante ela afirma que, “a Educação do campo surgiu em um determinado momento e contexto histórico e não pode ser compreendida em si mesma, ou apenas desde o mundo da educação ou desde os parâmetros teóricos da pedagogia” (Caldart, 2009, p. 40).
Nesse sentido, a Educação do Campo é fruto das lutas dos movimentos sociais, sindicais que reconhecem e valorizam as identidades dos povos do campo (agricultores familiares, quilombolas, assentados da reforma agrária, povos indígenas, entre outros), trazendo a construção de um projeto educativo próprio, fundamentado na valorização, no fortalecimento das comunidades e nas articulações dos movimentos. 
A trajetória da educação do campo no Brasil foi marcada, durante décadas, pelo que Arroyo (2004, p. 15) denominou de "pedagogia da exclusão", caracterizada pela "negação do direito à educação de qualidade para as populações do campo". Esta realidade começou a ser transformada a partir da atuação dos movimentos sociais, especialmente o MST, que, segundo Caldart (2012, p. 89), "construiu uma pedagogia própria, baseada na concepção de que a educação é um instrumento de transformação social".

Portanto, a Educação do Campo se fortalece como instrumento de resistência e de transformação social, que supera modelos educativos limitadores e desconectados da realidade do campo. Ela reafirma o direito dos povos do campo a uma educação que respeite seus modos de vida, suas culturas e seus saberes, promovendo a autonomia e o desenvolvimento sustentável das comunidades. Mais do que uma modalidade de ensino, é um projeto político-pedagógico construído coletivamente, que reforça a identidade dos sujeitos do campo e contribui para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e igualitária para todos. 
2.1 Histórico do Assentamento
Antes de se tornar um assentamento da reforma agrária, os 24.066,69 hectares da área eram utilizados predominantemente para a pecuária extensiva bovina de corte. As famílias residentes no local viviam como arrendatárias e precisavam entregar até 35% de sua produção, situação que, aliada à baixa produtividade das terras, motivou um processo de organização popular com o objetivo de garantir o acesso livre à terra.

A ocupação da área ocorreu em 10 de agosto de 1993, com a participação de famílias locais e também de outros municípios, como Lagoa Grande do Maranhão, Itaipava do Grajaú, Lago da Pedra e São Roberto. Inicialmente, a organização do movimento ficou sob responsabilidade do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Lago da Pedra e da Igreja Católica. Posteriormente, diante de ameaças e perseguições, os ocupantes buscaram o apoio do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) para fortalecer sua mobilização e garantir a permanência na área.

Após um longo processo de luta e resistência, o assentamento foi oficialmente criado em 1997 pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), sendo denominado “Assentamento CIGRA”. Hoje, o assentamento conta com 776 famílias assentadas, organizadas em 12 agrovilas e áreas produtivas e a Vila Kênio tem 48 cadastrados. 
A agrovila Kênio está localizada aos 18 quilômetros da sede do município de Lagoa Grande do Maranhão, em uma região de fronteira agrícola pré-amazônica. Essa área é caracterizada pela coexistência de diferentes atividades econômicas e formas de uso da terra, como a exploração madeireira, a pecuária extensiva, os assentamentos de reforma agrária, as pequenas propriedades rurais e a pesca artesanal ao longo do Rio Grajaú (Giribet Bernat, s.d.).
A Agrovila Kênio é uma das unidades organizativas do assentamento, e sua comunidade tem buscado fortalecer práticas sustentáveis de produção, educação do campo e organização comunitária. O nome “CIGRA” tem origem no projeto de colonização anterior da região, conhecido como Colônia de Integração Grajaú, e foi mantido como forma de ressignificação do território pela luta camponesa. A Agrovila Kênio, por sua vez, carrega esse legado histórico, representando um símbolo de resistência, solidariedade e conquista coletiva da terra.
3 METODOLOGIA
O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica exploratória-descritiva, segundo Marconi e Lakatos (2003, p. 188), "estudos exploratório-descritivos combinados - são estudos exploratórios que têm por objetivo descrever completamente determinado fenômeno, como, por exemplo, o estudo de um caso para o qual são realizadas análises empíricas e teóricas." Diante disso, visa analisar a questão agrária e a educação do campo a partir da prática materializada no Centro de Educação do Campo Roseli Nunes e observações apontadas durante o estudo de campo. Nesse sentido, a pesquisa científica apresenta várias modalidades, sendo uma delas o estudo de campo, com o intuito de descrever todas as etapas que devem ser seguidas na sua realização.
Gil (2002) caracteriza esse tipo de estudo da seguinte forma: 
"Tipicamente, o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é necessariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, tais como a análise de documentos, filmagem e fotografias" (Gil, 2002, p. 53).

Para a análise do estudo em questão, foi utilizada uma abordagem de cunho qualitativo. Segundo Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa qualitativa busca explicar o porquê das coisas, explanando o que convém ser feito. Destacando a qualidade das informações, mas não quantifica os valores e as trocas simbólicas nem se submete à prova de fatos, pois os dados analisados são não-métricos e se valem de diferentes abordagens.
4 UMA ANÁLISE DA EDUCAÇÃO DO CAMPO MATERIALIZADA NO CEC ROSELI NUNES 
O Centro de Educação do Campo Roseli Nunes, localizado no Assentamento Cigra, agrovila Kênio, município de Lagoa Grande do Maranhão, é fruto da luta coletiva dos trabalhadores e trabalhadoras do campo, que acreditaram na possibilidade de uma educação diferente, uma educação voltada para a realidade camponesa, comprometida com a formação de sujeitos críticos, conscientes e capazes de intervir em seu meio social.
A mobilização da comunidade teve início em fevereiro de 2006, diante da ausência de oferta de ensino fundamental nas séries finais nas agrovilas do assentamento. Diante dessa necessidade, os assentados se organizaram e acolheram a proposta de implantação do Programa Saberes da Terra, uma política pública voltada à escolarização de jovens e adultos do campo (5ª a 8ª série), articulando a educação básica à qualificação social e profissional com ênfase em práticas agropecuárias. A iniciativa contou com o apoio do Governo Federal, Estadual, do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e, em partes, do município que, embora não tenha assumido completamente sua responsabilidade, não impediu a realização das aulas.

Com recursos limitados e muita dedicação, as aulas tiveram início em 15 de agosto de 2006, de forma improvisada, nas instalações da antiga casa da usina, enquanto os próprios trabalhadores construíam um barracão de madeira que sediou a escola nos dois primeiros anos. Essa etapa foi marcada pelo forte engajamento da comunidade escolar, como destacou o aluno Gilson Sousa: “foi muito difícil, ainda não tínhamos conseguido construir a escola para funcionar nossas aulas, então começamos estudar na casa da usina”.

A construção do prédio escolar definitivo começou apenas em junho de 2008 e foi concluída em setembro do mesmo ano, sendo inaugurado durante a cerimônia de formatura da turma pioneira. A consolidação da escola como espaço educativo foi sendo construída coletivamente, por meio de ações concretas e do envolvimento direto da juventude camponesa e das famílias assentadas.

Em 2009, a escola avançou na sua proposta de educação integrada, oferecendo a primeira turma do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, com o Curso Técnico em Agropecuária com ênfase em Agroecologia, atendendo jovens de diversas agrovilas. Essa modalidade formativa teve continuidade nos anos seguintes, com novas turmas iniciadas em 2012 e 2013. No mesmo ano de 2009, a escola foi oficialmente criada por meio do Decreto Estadual nº 25.260, passando a se chamar Centro de Educação do Campo Roseli Nunes, em homenagem à militante social assassinada durante a luta por reforma agrária.

Desde sua origem, a escola se pauta por uma proposta de educação do e para o campo, construindo uma prática pedagógica vinculada à realidade local, valorizando os saberes tradicionais, a agroecologia e a organização popular. Seu objetivo central é promover a formação política, científica e profissional da juventude camponesa, fortalecendo o vínculo entre escola e comunidade, num processo contínuo de diálogo e participação coletiva.

Apesar dos inúmeros desafios enfrentados tanto no campo político quanto pedagógico, o Centro de Educação do Campo Roseli Nunes permanece como símbolo de resistência e conquista da classe trabalhadora, consolidando-se como espaço fundamental para o fortalecimento da agricultura familiar, da identidade camponesa e da construção de um projeto de educação popular no campo maranhense.
4.1 Estrutura física e recursos pedagógicos
O CEC Roseli Nunes dispõe de uma infraestrutura construída coletivamente pelos trabalhadores assentados, resultado da luta pela garantia de uma escola do e no campo. A escola possui um prédio escolar com salas de aula, secretaria, cozinha, espaços de convivência e ambientes pedagógicos específicos para o desenvolvimento das atividades do Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária com ênfase em agroecologia.
A unidade conta com equipamentos tecnológicos e materiais de apoio pedagógico, entre os quais se destacam: 6 computadores de mesa; 4 notebooks; 3 projetores multimídia (datashow); 3 televisores (sendo um de 50 polegadas); 2 caixas de som e 2 microfones sem fio; 40 tablets; 1 kit robótica LEGO e 2 kits de robótica Arduino; 1 mesa de robótica LEGO e 1 mesa tecnológica com 4 tablets; 1 kit de irrigação automatizado; 2 microscópios ópticos.
A escola também possui unidades pedagógicas produtivas, essenciais para o desenvolvimento das atividades práticas do curso técnico, entre elas: Unidade de horticultura; Unidade de fruticultura; Unidade de suinocultura; Unidade de caprinocultura; Unidade de avicultura; Unidade de piscicultura; Viveiro de produção de mudas; Horto medicinal; Unidade de saf’s; Unidade de apicultura (abelha Apis mellifera).

Apesar dos avanços conquistados, a infraestrutura ainda enfrenta limitações significativas. O funcionamento das unidades produtivas depende majoritariamente do trabalho voluntário da comunidade e de doações, pois o Estado ainda não assumiu integralmente a manutenção e operação desses espaços. Além disso, questões como abastecimento de água, saneamento básico e transporte escolar para os estudantes das agrovilas também representam desafios cotidianos.

A ausência de assistência técnica regular e de profissionais administrativos concursados compromete parte da organização e da manutenção dos espaços escolares. Ainda assim, o engajamento da comunidade e o espírito de coletividade têm garantido a continuidade das atividades escolares e o funcionamento mínimo da infraestrutura disponível.
4.2 Aspectos Pedagógicos e Organizativos
O Centro de Educação do Campo Roseli Nunes desenvolve seu trabalho pedagógico com base em uma concepção emancipadora e crítica de educação, enraizada nos princípios da Educação do Campo, da Pedagogia do Movimento (inspirada no MST) e da Pedagogia da Alternância. Essa proposta visa garantir uma formação integral, que articule os saberes científicos e os saberes populares, com o objetivo de formar sujeitos capazes de intervir em sua realidade social, econômica e política.
A organização curricular da escola é marcada pela alternância entre o Tempo Escola e o Tempo Comunidade, metodologia que permite aos educandos vivenciarem processos formativos em dois espaços distintos, mas complementares. No Tempo Escola, os estudantes permanecem na unidade escolar, participando de atividades teóricas, práticas e culturais. Já no Tempo Comunidade, retornam para suas comunidades de origem, onde realizam atividades produtivas, pesquisas, diagnósticos e vivências com base no que aprenderam em sala.

As aulas são planejadas com foco na interdisciplinaridade, na contextualização dos conteúdos e na valorização dos saberes locais. A escola incentiva a pesquisa, a experimentação e a auto-organização dos estudantes por meio de Núcleos de Base (NBs), que realizam tarefas coletivas como a manutenção dos espaços, projetos produtivos e atividades culturais.

Outro aspecto importante, é o projeto de formação técnica em Agropecuária integrado ao ensino médio, com ênfase em agroecologia. Os estudantes participam de aulas práticas em unidades pedagógicas produtivas como hortas, viveiros, saf´s, horto medicinal, aprisco, apicultura, piscicultura, avicultura, pocilga, trilha agroecológica (Ana Primavesi) o que fortalece a articulação entre teoria e prática. Além disso, todos os alunos desenvolvem ao longo do curso um projeto de pesquisa-ação, através do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), cujo objetivo é compreender e transformar alguma realidade de sua comunidade.

A escola também promove vivências democráticas através de assembleias, conselhos escolares e momentos de avaliação coletiva, valorizando a participação da comunidade nas decisões pedagógicas e administrativas. A coordenação político-pedagógica da escola atua de forma articulada com os educadores, estudantes e lideranças locais, garantindo o alinhamento da proposta educativa com os princípios da luta pela terra e pela justiça social.

Assim, os aspectos pedagógicos e organizativos da Escola Roseli Nunes refletem o compromisso com uma educação que forme sujeitos críticos, autônomos e comprometidos com a transformação da realidade camponesa, consolidando a escola como um espaço vivo de resistência, saber e produção.

4.3 Relação entre escola e comunidade
A escola mantém uma boa conexão com a comunidade e segue fortalecendo esse vínculo, já que os moradores da Vila Kênio tiveram participação ativa nas lutas e na criação da escola, colaborando desde os encontros para discussões até a edificação dos barracões. Os estudantes da instituição costumam se envolver em atividades recreativas junto aos moradores, como torneios de futebol.  
A escola também promove eventos culturais, como noites culturais, festival de cultura e arte, nos quais a comunidade, agrovilas vizinhas e escolas de assentamentos próximas são convidadas a participar pela equipe gestora e pelos alunos. Nas cerimônias de formatura, que acontecem anualmente, todos os residentes do bairro são convidados, havendo espaços preparados especialmente para eles. Outras iniciativas que ambos costumam compartilhar são as comemorações, como o Dia das Mães, quando a escola e os alunos organizam encontros com as mulheres da comunidade e as mães dos estudantes, incluindo homenagens, lembranças e dinâmicas divertidas. 

5 CONCLUSÃO

A pesquisa realizada no Centro de Educação do Campo Roseli Nunes evidencia sua importância como fruto da luta dos trabalhadores e trabalhadoras do campo por uma educação contextualizada e emancipadora. A escola busca fortalece os saberes locais, promove a agroecologia e desenvolvendo práticas pedagógicas que integra a teoria e prática, levando aos alunos a valorizarem os espaços que vivem, logo a mesma é comprometida a transformação social e a construção de autonomia dos povos do campo.
Ao logo desse artigo, foi possível perceber que a escola com todas suas conquistas significativas no âmbito pedagógico, social e organizativo, ainda enfrenta desafios estruturais, como limitações na infraestrutura, na assistência técnica e no apoio efetivo por parte do Estado. Essas dificuldades, no entanto, não comprometem a essência do projeto educativo, que se mantém vivo graças ao engajamento da gestão e à forte articulação com os movimentos sociais dentro deles o MST. Uma das práticas adotadas na escola é a pedagogia da alternância, a escola consolida-se como um espaço de resistência e de produção de conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e a preservação da identidade camponesa.

Diante disso, fica evidente que o fortalecimento da Educação do Campo exige não apenas o reconhecimento da sua relevância, mas também o compromisso efetivo dos governos em assegurar políticas públicas, financiamento adequado, infraestrutura digna e o processo formativo contínuo dos educadores. Dessa forma, será possível consolidar um projeto educativo que de fato atenda às necessidades e potencialidades das comunidades do campo, reafirmando seu direito à educação e à cidadania plena.
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